
Transmissão Vertical 2025

Sífilis
CAS O S

85.170  
SÍFILIS 

ADQUIRIDA
(DE 2014 A 2024)

18.753 

SÍFILIS EM 
GESTANTE
(DE 2014 A 2024)

5.371 
SÍFILIS 

CONGÊNITA EM 
MENOR DE 1 ANO

(DE 2014 A 2024)

S Í F I L I S  E M  G E S TA N T E

DIAGNÓSTICO
(DADOS DE 2014 A 2024)

1º TRIMESTRE 2º TRIMESTRE 3º TRIMESTRE  IDADE 
GESTACIONAL 

IGNORADA

55,8%

20,4% 22,4%

1,4%

OS PARCEIROS
FORAM TRATADOS 

CONCOMITANTEMENTE

49,7%
FAIXA ETÁRIA 

DE 20 A 39 ANOS

20 a 29 anos
58,2%

30 a 39 anos
19%

15 a 19 anos
20%

ÓBITO PELO 
AGRAVO

ABORTO  NATIMORTO

Casos de sífilis congênita, 52% das mães tiveram tratamento inadequado
e 34,9 não realizaram tratamento.

S I F I L I S  C O N G Ê N I TA  

1,5%
NASCIDOS 

VIVOS

95,6% 6% 3,9%
ÓBITO POR 

OUTRAS CAUSAS

0,6%

DE 2014
A 2024

43 ÓBITOS EM
MENOR DE 1 ANO

2024
4 ÓBITOS EM

MENOR DE 1 ANO

  66,9% 96,2%
DOS CASOS DE SÍFILIS CONGÊNITA 

O DIAGNÓSTICO MATERNO FOI 
DURANTE O PRÉ-NATAL 

DOS CASOS FORAM 
DIAGNÓSTICADOS COM 

MENOS DE 7 DIAS

2 0 1 4

801SÍFILIS EM GESTANTE

SÍFILIS CONGÊNITA

TRANSMISSÃO VERTICAL

278

34%

2 0 24

3.240SÍFILIS EM GESTANTE

SÍFILIS CONGÊNITA

TRANSMISSÃO VERTICAL

639

19,7%

FONTES

SES/DIVE/GEDIC/SINAN
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